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Em assembleia massiva, maioria aprovou proposta

Democracia significa dar espaço para todas as opiniões se expressarem, mesmo que 
minoritárias, e depois a minoria aceitar a decisão da maioria. Foi o que ocorreu na 
assembleia de 13/09, como mostra a foto acima, da votação de aprovação do ACT 2013

A categoria ecetista mostrou mais 

uma vez que é guerreira.  Sem vaci-

lar foi à luta, frente à provocação da 

ECT, que propôs reajuste de 5,27%, 

abaixo da inflação. Decretou greve, 

fez passeatas e grandes assembleias 

que fizeram a empresa tremer e, 

em apenas 2 dias de paralisação, 

recuar dos ataques e reformular sua 

proposta. A luta foi tão forte que o 

TST negou o pedido de liminar da 

ECT, no dia 11/09, para que a greve 

fosse proibida ou para que 80% dos 

setores continuassem trabalhando.

Dificuldades
Todos sabiam que a luta deste 

ano seria difícil. A economia do país 

está em baixa, a inflação crescendo 

e a produção estagnada. Esses são 

argumentos que levam governo 

e empresários a negar melhorias.

Por isso a maioria da assembleia 

considerou 8% uma vitória, assim 

como mais de 50 mil ecetistas em 

todo o país. Pelo INPC do IBGE, de 

6,27% no período, esse reajuste 

repõe toda a inflação e gera 

1,73% de aumento real. Segundo 

o DIEESE, a maioria das categorias 

que arrancaram aumento real este 

ano ficaram entre 0,1% a 1%. A 

Embrapa, por exemplo, com data-

-base em 1º de maio, ficou vários 

meses em greve e só conseguiu 7%.

Manutenção do 
Convênio Médico

Mas o mais importante foi mesmo 
a manutenção do Convênio nos 
moldes atuais, como rege a cláusula 
11 do Acórdão atual. Ou seja, a pos-
sibilidade de manter os familiares 
no convênio médico.

A situação não é tão tranquila, é 
verdade. O PostalSaúde já existe e 
o CorreioSaúde tem que melhorar 
muito. A orientação é para ninguém 
migrar para o novo plano. E o 
Sindicato vai concentrar forças na 
batalha para melhorar o convênio, 
com a ampliação da rede médica, 
dos hospitais e laboratórios. E conta 
com todos nesta luta.
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A maioria dos participantes da forte assembleia de 13/09 entendeu que a manutenção do convênio médico nos 
moldes atuais e 8% de reajuste, que significa 1,73% de aumento real, foi uma vitória e aprovou o fim da greve
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Negociadas 
paralisações 

setoriais
As paralisações realizadas nos 

CDDs Diadema, Francisco Mo-

rato, Guainases e Itapevi, além 

do CEE Jaguaré, também foram 

objeto de negociação entre a 

ECT e os dirigentes da FINDECT/

Sindicatos Unificados, quanto à 

compensação do dia quanto aos 

motivos que levaram à greve.

É muito 
importante 

ter um 
Acordo 

assinado
Pelas novas determiana-

ções legais oriundas da OIT 

(Organização Internacional do 

Trabalho), e assumidas pelo 

Brasil, o que consta num Acordo 

Coletivo de Trabalho não pode 

ser subtraído, a não ser que os 

trabalhadores e suas represen-

tações sindicais concordem.

Ou seja, o que está no acordo 

tem força de lei. E mesmo que 

em campanhas salariais vindou-

ras haja impasse e julgamento 

no TST, o Tribunal não pode 

reduzir os direitos da categoria 

ao que consta na legislação 

trabalhista, como ocorria antes.

FINDECT conduz negociação objetiva e responsável
Da construção da pauta ao formato das negociações, além do cuidado jurídico com o encaminhamento 

da luta, a FINDECT acabou com a bagunça que reinava nas Campanhas Salariais da categoria

Coerência na pauta
Os dirigentes da FINDECT optaram por 

apresentar uma pauta de reivindicações 

realista, sem o exagero dos percentuais astro-

nômicos e impossíveis de atingir e baseada 

no que já existia no Acórdão do TST, julgado 

na greve de 2012. Isso agilizou o processo 

e possibilitou a discussão de todos os itens, 

com melhorias importantes em alguns.

Ordem dos 
debates

Primeiro foram debatidos os itens da pauta 

que deveriam ser mantidos como estavam. 

Em seguida aqueles que precisavam de 

ajustes e avanços. E por fim os itens mais 

polêmicos e as cláusulas econômicas.

Representatividade
O comando de negociações foi composto 

pelos presidentes dos Sindicatos Unificados, 

que são eleitos e têm representatividade 

para negociar em nome de suas bases. Eles 

têm também experiência e jogo de cintura. 

Aqueles comandos inchados e formados, 

às vezes, por pessoas sem nenhuma repre-

sentatividade, foram enterrados, apesar da 

FENTECT insistir neste modelo falido.

Orientação técnica
Desde a construção da pauta até a 

assinatura do acordo, a FINDECT buscou 

orientação de especialistas para basear 

suas ações. Do DIEESE vieram as orientações 

na área econômica. Os estudos do Médico 

do Trabalho do SINTECT-SP sustentaram 

as reivindicações relativas à saúde do tra-

balhador. E os advogados dos Sindicatos 

Unificados e da Federação deram toda a 

base jurídica para o encaminhamento das 

negociações, de forma a não deixar espaços 

abertos para punições judiciais.

Reunião final para assinatura do ACT

No dia 03 de agosto, as negociações já haviam evoluído bastante

APOIO MUITO BEM-VINDO
A Diretoria do Sindicato agradece o companheiro Jorge Carlos de Morais (ARAKÉM), Secretário Geral do Sindicato 

dos Metalúrgicos de SP e Mogi das Cruzes, filiado à Força Sindical, pelo apoio em nossa campanha, inclusive com carro 
de som e dirigentes. Ele é conhecido na Categoria como Dá Júlia. É ex-funcionário dos Correios e trabalhou na empresa 
entre 1979 e1986, no CDD São Miguel 
(na foto ao lado, Arakém e diretores 
do SINTECT-SP).

Agradecemos também o com-
panheiro Adilson Araújo (abaixo), 
Presidente da CTB, pela participa-
ção em nossas assembleias e pelo 
apoio político.
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Itens				    De (R$)		  Para (R$)
Vale I (Alimentação/Refeição)	 R$ 26,62		  R$ 28,29
Vale Alimentação II (Cesta)		  R$ 149,10	 R$ 158,45
Reembolso Creche/Babá		  R$ 409,97	 R$ 435,68
Auxílio para dependentes de
cuidados especiais			  R$ 651,00	 R$ 691,82
Crédito extra de 23 vales em
dezembro de 2013 para os
admitidos até 31/07/2013		  R$ 650,85

Veja a proposta da ECT 
aprovada pela maioria 

na assembleia:
1 – Manutenção de todos os benefícios constantes do Acórdão vigente;

2 – Manutenção da assistência médico/hospitalar/odontológica nos 

termos da cláusula 11 do Acórdão vigente,

3 – Vale extra a ser concedido em dezembro de 2013 para os admitidos 

até de 31/07/2013;

4 – Reajuste linear de 8%,

5 – Concessão de Vale Cultura no valor de R$ 50,00 mensais,

6 – Ampliação do acompanhamento médico de familiares para 6 dias,

7 – A criação de mesas temáticas para negociações permanentes de 

temas como as horas extras, funções, etc.,

8 – Reajuste de 6,27% aplicado sobre todos os benefícios:

Separatista é a FENTECT

Sindicatos da 
FENTECT foram à 

greve com a FINDECT
Foram cinco os Sindicatos filiados à FENTECT que disseram não à 

separação imposta pelo PCO/Articulação/PT e foram à greve no dia 11 

de setembro, junto com a FINDECT e os Sindicatos Unificados. São eles: 

Paraíba, Pernambuco, Vale do Paraíba, Rio Grande do Sul e São José do 

Rio Preto. Ou seja, mesmo dentro da FENTECT houve quem ficou contra o 

separatismo da direção daquela federação

PCO quis impedir a 
greve em SP

O PCO, uma das correntes que compõem a FENTECT, além de não 

unir os trabalhadores, tentou sabotar a greve em São Paulo. Para tan-

to, enviou seus membros para a assembleia do dia 11/09, para tentar 

convencer os trabalhadores a não entrarem em greve. Na passeata do 

dia 12/09, em vez de reforçarem a luta, filmaram situações específicas 

e colocaram nas redes sociais, dizendo que a passeata foi fraca. Estão 

do lado da empresa ou não?

Antes de dar ouvido às besteiras ditas pelo 
PCO e por correntes do PT que dirigem 

a outra federação, confira quem é o 
verdadeiro pelego separatista:

1 – A FINDECT definiu a data da greve primeiro
A FINDECT fez seu Congresso nos dias 15 e 16 de junho/2013. Nele foram definidos o calendário 

de lutas, com a data da greve para 11/09, e a pauta de reivindicações com base nas propostas 

apresentadas pela categoria. A FENTECT fez o seu CONREP um mês depois, nos dias 17, 18, 19 e 

20 de julho. Ou seja, os dirigentes desta federação (PCO e Articulação) já sabiam a data da greve 

definida pela FINDECT. Então por que decidiram atrasar e marcar a greve deles só para o dia 17/09?

A resposta é óbvia: covardemente, fugiram da luta conjunta para deixar os grandes Sindicatos 

(São Paulo e Rio de Janeiro) entrarem em greve sozinhos. Desde o começo, não tinham a menor 

intenção de ir à luta. Vieram para dividir, para impedir a greve nacional da categoria, afinal de 

contas são correntes ligadas ao PT e à CUT (governistas).  

2 – FENTECT não aceitou negociações conjuntas
A FINDECT reivindicou, e a ECT concordou, que houvesse uma única mesa de negociação, 

com as duas federações. Mas a FENTECT se recusou a unir forças contra os representantes da 

empresa, dizendo que não iria à mesa junto com a FINDECT, por não reconhecê-la.

3 – Em vez de unificar, a FENTECT preferiu 
caluniar a FINDECT

O discurso vazio da FENTECT chegou ao absurdo de, em vez de unificar a categoria, soltar 

durante toda a campanha calúnias contra a FINDECT. Tachou-a de ilegítima e de pelega, dizendo 

que ela não poderia assinar acordo. Quem é o separatista??

4 – Monopólio de representação
Em audiência de conciliação no TST no dia 17/09, a FENTECT deixou bem clara sua preocupação 

central: representar a categoria sozinha e destruir a FINDECT. Assista a audiência e confirme o 

fato  através do link: http://www.youtube.com/watch?v=U39EwjF6e6E#t=711

Bomba - Correntes do PT oferecem MENSALÃO 
para Delegados Sindicais participarem da oposição

Diversos Delegados Sindicais denunciaram ao Sindicato a abordagem feita por membros de cor-

rentes políticas do PT nos Correios, que oferecem pagamento mensal para os companheiros

ficarem com eles e fazerem o que eles mandam. Se oferecem mensalão, é porque

devem estar recebendo também, e bem gordo.

FORA A CORRUPÇÃO DO NOSSO MEIO! Esses mensaleiros querem comprar

os Delegados(as) para tentar vencer as eleições do Sindicato e fa-

zer mensalão entre eles com o dinheiro da categoria!
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Imagens da grande luta da categoria


